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A cabo d e  r e c i b i r  s u  l i b r o  CRONICA LE LA REJAZ

y s o lo  h e  p o d id o  e c h a r  u n a  m ir a d a  y  s a b o r e a r  a lg u n o s  p a s a j e s . P i e n s o  po

d e r  l e e r l o  d e t e n id a m e n te .a p e n a s  t e n g a  a i a s  m ás t r a n q u i l o s  .Me s i e n t o  d e

t a l  moQo im p u ls a d o tu rn b re Le c u e s t a  d e j a r  d e

h a c e r l o  p o r  m i c u e n t a , p a r a  s e g u i r  o t r a s e g u ro  q u e

1 un t a n s o l o  p o r  h a b e rm e  a f i r m a ­

do  en e s t a  d i s c i p l i n a  p u ed o  e s p e r a r  u n a  re c o ri
<u

t o r  c a s i  m u e r to  a  f u e r z a  p e n a s  y  d e s e n c a n t o s .9

i - p i n -

P a r a  p i n t a r  p r e c i s o  e s  s e n t i r  que  e l  e s p í r i t u  s e  h a l l a  en  e s t a d o ,

a

l o  p r o p io  que  p a r a  t o c a r  e l  v i o l í n  s e  r e q u i e r e  s e n t i r l o  a f i n d n o .

A q u í s e  aman l a s  a r t e s , l a s  a e  s o l a z  m ás a u n  q ue  l a s  u t i l i t a r i a s , A,

C uando v e n  a  u n  m ú s ic o ,u n  e s c r i t o r , u n  p i n t o r , e t c  , s e a  h o m b re  o m u j e r , l o s

I m ir a n  con  s i m p a t í a , c a s i  c o m p a s iv a m e n te , como s i  d i j e s e n :  « P o b r e ; e n  l a  qu«

s e  h a  m e t id o !  No p o r  e so  d e j a n  d e  c o n s i d e r a r  r e v e r e n c i o s a m e n t e  a  l o s
• <

•3 u n í a l e s , s e g ú n E s q ue  p o r  a q u í  s e  h a  c o m p re n d iu o  no t a n

í
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pv
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s o l o  c u á n  f á c i l  e s  e l  f r a c a s o , s i n o  c u a n to  b i e n  h a c e n  a q u e l l o s  q u e  h a n  

a b i e r t o  v e n e r o s  d e  o b s e r v a c i ó n / v e n t a n a l e s  p a r a  c e j a r  v e r  l a  r e a l i c i a u  cíes

d e  n u e v o s  p u n to s  a e  v i s t a ^ a  v e c e s  i n s o s p e c h a a o s .Y  e s t o  s e  f e s t e j a  y  a g r a ­
d e c e ,q u e  e s  lo  m enos q u e  p u e d e  h a c e r s e  p a r a  co n  a q u e l  q u e  a n t e s  i n s p i

ró  t a n  l a s t i m e r a  c o m p a s ió n .N o  d e b a ld e  a n d a n  l o s  p o b r e s  c u l t o r e s  cíe

t a s  c u l t u r a s  con  s u s  b a r b a s  y c a b e l l e r a s  a  v e c e s  ta r i  a l b o r o t a d a s , y  en

d e s c u id o  como a lg u n a

p e r a  de  b i e n e s  q u e  s o lo  p u e d e n  d i s f r u t a r s e mundo t r i s t e ,

no  poco  t r i s t e  e l  v e r  t a n t o  f r a c a s a a o . a  v e c e s  co n  m ucho t a l e n t o . Y  e s  que 
‘ 1 c a r e c e < a e .C u a lq u ie r a ,

u n a  s im ó le  d e f i c i e n c i a A u n  e le m e n to  im p e r c e p t i b l e

c a n a s t o •

am i e n v ío  y  l a  a f e c t u o s a  a e d i c a t o r i a ,
¿f A U. C4AA .

y  a p e n a s  p u e d a ^ h e  d e  r e m i t i r l e  m i u l t im o  im p re s o .
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